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ABSTRACT 

Effect of d ifferent insecticides on Stip hr a r obusta 
Mello Leitão, 1939 (Orthoptera , Proscopiidae) in 

EueaZ yp tus eitri odora 

The present work was conducted to evaluate the efficiency 
of different insecticides for the control of Stiphra r obusta Mello 
Leitio, 1 939, a severe pest of Eunal y p~vs ritriodora , in Petrolina , 
PE, Brazil. The experime nt was conducted in a randomized complete­
- block design with seven treatments , four replications, and four 
plants/plot . The treatments consisted on the evaluation of the fo ­
l lowing insecticides and respective dosages: a. control (no i n sec­
ticide); b . e ndosulfan 35 EC 2.5 1/ha; e. triazofos 40 BR, 1 , í 1/ 
/ha ; d . e ndosul f an + methyl parathion . 2.0 1 / ha; e. deltamechrin 
2 . 5 EC, 0, 4 1/ha ; f. fenvalerate 30 EC , 0 . 3 1/ha, and methyl para­
thion 60 Em, 1 . 5 1/ha . The per centage of efficency was obtaine d by 
ABBOTT ' s (192 5 ) formula, from the percentage o f i nfesta tion . The 
most efficient t r eatments were fenvalerate 30 EC (83.72 % of con­
trol) and del tamethrin 2.5 EC (7 9 .42% o f control) which differred 
statistically from the others, but not between themselves . The num 
ber of insects per p l a nt was obtained at 5 , 10, 24, 48 , a nd 120 
hours af t er the application of the insecticides, using a 2 x 2 black 
p lastic sheet beneath the plants. 
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I NTRODU Ç/íD 

Stiphr a robusta Mello Leitão , 1939 ocorre segundo MELLO LEI­
TÃO (1939) e SILVA et a Zii (1968), no Nordeste brasileiro, nos Es ­
t ados de Pernambuco, Ceará, Paraíba e Rio Grande do Norte, e ncon ­
trando- se atualmente disseminado na Bahia e Piauí , conforme MORAES 
et aZii ( 1980 ). 

Essa praga , vul ga rmente conhecida po r "mané magro " , "gafa nho­
to da jurema", "Maria seca" ou "Maria mole ", causa s eve r o s danos 
em cajueiro (CAVALCANTE et aZii , 1975), fru tíferas (BASTOS & AL­
VES, 1979), maniçoba (BASTOS e t a Zii , 1979) , eucalipto (MORAES et 
aZii , 1981) e plantas da caat inga de importância madeireira , produ 
zindo una total desfolha. -

Observa- se que a medi da que as p l antas da caatinga pe rde m a 
folhagem , o "mané magro " passa a atacar plantas cultivadas como 
algodão, sorgo, leucena , mandioca, jojoba , e ucal i p t o e outras . 

A população desse inseto nos últimos anos , tem ating ido n í ­
veis bastante elevados e apre sentando uma maior diversificaç ã o de 
hospedeiros. Entretanto , nem todas as espécies de p lantas são i ­
gualmente atacadas. BASTOS (1975b) no Ceará , em estudos de p r efe ­
rência de S . r obusta por algumas plantas cultivadas , verificou que 
o cajueiro e a mangueira foram as pre feridas . MORAES et alii (1981) , 
estudaram o comportamento de várias espécies de EucaZyptu s ao ata­
que de S . r obusta e verificaram que E. aamaldulen si~ , E. a r eabra , 
E . ne s ophi Za e E. poZuaarpa foram menos danificadas . 

De 1979 a 1982 , período de baixa precip itação pl uviométrica, 
observou-se um considerável aumento da população de S . robu s t a . 
No Arizona, NERNEY & HAMILTON (19 69 ), verificaram que no inic io 
da primavera, a precipitação elevada , propicia o crescimento preco 
ce das espécies hospedeiras de gafanhoto , favorecendo o desenvolvT 
menta de sua população . MORAES et aZ i i (1980), atribuír am o grande 
surto de S . robu s t a à baixa pluviosidade, reg istrada d e junho de 
1978 a março de 1979. Fato idên tico fo i também observado por CO­
SENZA (1 977) em Minas Ge rais, porém, com espécies de acridídeos . 

Conside rando- se a sever i dade dos danos causados por S . r obus­
t a em essências florestais e a sua elevada infestação, realizou­
- se este trabalho, cujo objetivo foi a valiar a eficiência de diver 
sos inseticidas no controle desse proscopideo, em E' . c i t r iodo r a~ 
por ser esta espécie uma das mais atacadas . 

MATERIA L E MtT ODOS 

Este trabalho foi conduzido na área experimental de Manejo da 
Caatinga do Centro de Pesquisa Ag ropecuária d o Trópico Semi-Árido 
pertencente a Empresa Brasile ira d e Pesquisa Agropecuária (CPATSA­
- EMBRAPA), em Pe t rol ina - PE e ins tal ado e m 23 de junho de 1982. 



A11. Soe. . En.tomo.e . 8,'UU>,il. , 14 ( 1) , 1985. 25 . 

As plantas de E. aitriodor a apresentavam em média 3 , 5 m de a! 
tura, com um ano de idade , numa área de 1 ha tendo um espaçamento 
de 3 x 2 m. 

O delineamento experimental utilizado foi de blocos ao acaso, 
com quatro repeti ções e com quatro plantas por parcela , dos seguin 
tes tratamentos: 1) endosulfan 35 CE 2,5 1/ha; 2) triazofos 40 BR 
1 ,5 1/ha ; 3 ) endosulfan + paration metil 2 , 0 1/ha; 4) deltametrina 
2,5 CE 0 , 4 1/ha; 5 ) fenvalerato 30 CE 0,3 1/ha; 6 ) paration metil 
60 Em . 1 , 5 1/ha; 7) testemunha. 

O equipamento de aplicação empregado foi um atomi zador 
tal motorizado . 

cos-

A contagem do número de insetos mortos por planta foi realiza 
da com 5 , 10 , 24, 48 e 120 horas apos aplicação , utilizando- se sob 
as p l antas , um lençol plástico, preto, medindo 2 x 2 m. Após a úl­
tima contagem , fêz - se uma apl icação de choque com deltametrina , na 
dosagem de 2,0 1/ha. Avaliou- se a eficiência dos produtos pela fór 
mula de ABBOTT, (1925) através da percentagem de infestação dos 
tratamentos e , a média dos dados for am tran sformados em are. sen 1%. 

RESUL TAD OS E DI SCUSSAO 

No Quadro 1, mostram- se os d ados referentes aos tratamentos, 
percentagem de mortalidade de S. robusta , percentagem de eficiên­
cia dos tratamentos e contraste da média dos dados transformados 
em a r e. sen /%, avaliados pelo teste de Tukey . Por estes resul ta­
dos, verificou- se por ordem decrescente de eficiênc i a ~ue os melho 
res inseticidas foram : fenvale rato ( 83 , 70% ) e del tametrina (79 ,42%)~ 
os quais difer iram estatisticamente dos demais mas não diferiramen 
tre si; paratiom meti l (54,22%), triazofós (48,67 %), endosulfan ~ 
+ paratiom metil (21 ,58 %), e endosulfan (11 ,67%), o qual estatisti 
camente não diferiu da testemunha . Para o paratiom metil e tri azo= 
fós , estes resultados não concordam com os obtidos por BASTOS 
( 1975a) e BASTOS & ALVES (1 979 ), em e nsaios em campo e laborató­
rio , respectivamente , onde e sses produtos foram os mais e ficien­
tes . Para o endosulfan os resultados foram idênticos. 

CONCLUSAO 

Com base nos resul tados obtidos neste trabalho , 
que fenvalerato e deltametrina foram os produtos mais 
no controle de S . robusta . 

verifica - s e 
eficientes 



QUADRO 1 - Tratamentos, dosagem , percentagem de mortal idade de Stiphr'G robusta Mel lo Leitão, 1939, percentagem 
de eficiência calculada pela fÕrmula de ABBOTT e mêdia dos dados transformados em are. sen ✓%. Petro 
l ina - PE, 19B2 . 

Tratamentos 
Dosagem 
(1/ha) 

Endosulfan 2 , 5 

Tria z ofós 1 , 5 

Endosulfan + 

Parati om me til 2 ,0 

Deltametrina 0,4 

Fenvalerato O, 3 

Parat ion me til 1 , 5 

Test e munha 

Percentagem Mortalidade 

I II 

1 5, 79 9, 3 7 

4 7 , 00 5 7 , 7 7 

21 , 5 6 26,92 

74, 7 3 76 , 25 

83 , 45 8 2 , 96 

50 , 86 58,58 

2 , 89 1 3, 79 

DMS = 1 O , 79 

III 

30,76 

58,33 

24, 56 

78 , 5 1 

79 , O 3 

59 , 5 7 

12,85 

CV 

IV 

18,07 

45 , 90 

4 1 , 81 

8 7 , 1 7 

8 7 , 6 9 

6 1 , 11 

2 , 32 

= 11, O 1 % 

Pe r centa­
gem efici 

ência -

11 , 6 7 

48, 6 7 

2 1 , 5 8 

79 , 42 

8 3 , 70 

54 , 2 2 

6 , 53 

Média dos da­
dos transfor­
mados em are. 

s en ,rr-ª 

25 , 04 cd 

46,24 b 

32,24 e 

6 3 , 1 5a 

66,34a 

4 9, 2 1 b 

1 5 ,31 d 

ªMédias s eguidas da mes ma l e tra , nio difer em esta tisticament e e n t r e si, pelo te s te de Tuk ey 
ao nível de 5% . 
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RESUMO 

O presente trabalho teve como finalidade, avaliar a e fi ciên­
cia de diversos inseticidas no controle d e Stiph1~ r obusta Me llo 
Leitão, 1939, séria praga de Eucalyp tus cit r i odo r a , em Petrolina -
- PE. o delineamento experimental empregado foi o de blocos ao aca 
so, com sete tratamentos e quatro repetições com quatro plantas por 
parcela. Avaliaram- se os inseticidas endosulfan 35 CE 2,5 1/ha , 
triazofós 40 BR 1,5 1/ha, endosulfan + paratiom met i l 2 , 0 1 /ha, del 
tametrina 2 , 5 CE 0,4 1/ha, fenvalerato 30 CE 0 , 3 1/ha, paratiom 
metil 60 Em. 1 ,5 1 /ha e a testemunha. A percentagem de eficiência 
foi obtida pela fórmula de ABBOTT (1925) através da percentagem de 
infestação dos tratamentos. A contagem do número de insetos por 
planta foi realizada com 5, 10, 24, 48 e 120 horas após a aplica­
ção utilizando-se sob as plantas, um lençol plástico p r eto, medin­
do 2 x 2 m. Os mais eficientes foram fenvalerato 30 CE (83,72 %) e 
deltametrina 2,5 CE (79,42%), os quais diferiram estatisticamente 
dos demais, porém não diferiram entre si. 


